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Histórico 
 

As primeiras notícias acerca das terras em que hoje se situa o Município de Três Corações 
datam de 1760, quando Alferes Tomé Martins Ribeiro, proprietário de uma grande fazenda às 
margens do Rio Verde, mandou erigir uma capela sob a invocação dos Santíssimos Corações de 
Jesus, Maria e José da Real Passagem do Rio Verde, dotando-a de respeitável patrimônio. Ficou 
esse ato, entretanto, sem efeito em virtude de se ter efetuado sem a assinatura da esposa do Alferes 
que, na ocasião da lavratura do termo, se encontrava em Portugal.  
     Em 1764, quando da passagem do então governador da Capitania Luís Diogo da Silva, que 
viajava pela sue província em demarcação de limites, foram encontrados, além da fazenda, alguns 
casebres ao derredor, e uma capela.  
     Em 1793, falecido o doador, seu genro, capitão Domingos Dias de Barros, vendeu o 
patrimônio, mandou demolir a capela e construir uma ermida sob o mesmo orago - Corações de 
Jesus, Maria e José. O templo, cujo altar-mor era obra do Mestre Ataíde, foi bento pelo Padre 
Antônio de Souza Monteiro Galvão, Vigário de Campanha, em 1801. Restaurado o patrimônio em 
1809, foi declarada capela curada em junho de 1810.  
     A freguesia e paróquia foram instaladas em 1832, e em 1847, lançada a pedra fundamental 
da Igreja Matriz. Esta foi inaugurada em 1860, passando a ser Sagrada Família a padroeira da 
Paróquia, ficando a velha Ermida sob a proteção de Nossa Senhora das Dores.  
     Em 1873, o Presidente da Província de Minas Gerais sancionou lei incorporando à Vila dos 
Três Corações do Rio Verde o território pertencente à Freguesia de Conceição do Rio Verde.  
     Nessa época, por subscrição pública, é construído o prédio, chamado "Casa da Instrução", 
que por muitos anos foi o Teatro Municipal, servindo ainda de Paço Municipal, Forum e sede de 
escolas públicas.  
     Três Corações teve seu período de mineração, como atesta a existência, ainda hoje, de 
lavras de ouro, em atividade desde o tempo do Alferes.  
     O Almanaque Sul Mineiro de 1874 fala dessas minerações. 
     Entretanto, o desenvolvimento do Município está diretamente relacionado à construção da 
Estrada de Ferro Minas a Rio, cujas obras foram iniciadas em 1881. Inaugurada oficialmente em 
22 de junho de 1884, fazia conjunção em Cruzeiro com a Estrada de Ferro Pedro II. 
  Outros motivos determinantes da expansão e progresso do Município foram: a sua Feira de 
Gado, criada por Cristiano José Lemos, a inauguração dos serviços postais regulares, a ponte 
metálica, com 78 m de extensão e 7 arcos; a instalação da rede de iluminação elétrica pública e 
domiciliar.  
           Três versões correm sobre a origem toponímica: a primeira, segundo o historiador mineiro 
Alfredo Valadão, "o nome da localidade originou-se das voltas que o Rio Verde fez, ao se 
aproximar da mesma, nas quais se pretendiam ver desenhadas as figuras dos três corações", a 
segunda, de acordo com o Cônego Raimundo Trindade, "foi o Bispo de Mariana o primeiro a 
querer, em terras mineiras, fossem tributadas honras especiais ao Sagrado Coração de Jesus, 
associando-se aos corações de Maria e José" finalmente, a terceira, mais de ficção, segundo a qual 
três boiadeiros, a fim de rever suas amadas pernoitavam na localidade e a denominavam "Três 
Corações".  
 
Gentílico: tricordiano 
 
Formação Administrativa 
 

Distrito criado com a denominação de Três Corações do Rio Verde, pelo decreto de 14-07-
1832, e lei estadual nº 2, de 14-09-1891, subordinado ao município de Campanha.  
      Elevado à categoria de vila com a denominação de Três Corações do Rio Verde, pela lei 
provincial nº 3197, de 23-09-1884, desmembrado de Campanha. Sede no antigo distrito de Três 
Corações do Rio Verde. Constituído do distrito. Instalado em 10-07-1885.  



            Elevado à condição de cidade com a denominação Três Corações do Rio Verde, pela lei 
provincial n° 3387, de 10-07-1886.  
      Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído do distrito 
sede.  
            Assim permanecendo nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920.  
            Pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923, o município de Três Corações do Rio Verde 
passou a denominar-se simplesmente Três Corações.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município Três Corações (ex-Três 
Corações do Rio Verde) é constituído do distrito sede.  
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município permanece constituído do distrito 
sede.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
 
Alteração toponímica municipal  
Três Corações do Rio Verde para Três Corações, pela lei estadual nº 843, de 07-09-1923.   


